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O Sindicato dos Vigilantes de Curitiba 
e Região fechou uma agência bancária 
do Banco do Brasil no CIC que foi alvo 
de ataques de criminosos, na última 
terça-feira (20/06). 

Isso porque após o ataque, a agência 
teve um buraco aberto na parede. E 
ainda assim, o gerente decidiu abrir o 
banco, colocando a vida de todos em 
risco. “Essa ocorrência só demonstra o 
quanto os bancos só estão preocupados 
com o dinheiro, mas o Sindicato sempre 
luta pela preservação da vida”, afirmou 
o Sindicato. 

A CONTRASP – Confederação Nacional 
dos Trabalhadores de Segurança 

SindVigilantes de Curitiba e Região 
fecha agência do BB por falta de 

segurança

Privada parabeniza o Sindicato 
pela defesa da vida dos vigilantes, 
funcionários e clientes, e ressalta 
a importância dos trabalhadores 
sempre denunciarem ao sindicato 
qualquer irregularidade.
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Um criminoso pulou o muro da 
Escola Municipal Zélia Mour nesta 
terça-feira (20/06), em Lajeto, Agreste 
Pernambucano. Com uma faca atacou e 
ameaçou o vigilante do local, que reagiu 
a investida.

O vigilante reagiu bravamente à ação e 
atirou contra o criminoso, que morreu 
no local. A CONTRASP – Confederação 
Nacional dos Trabalhadores de 
Segurança Privada parabeniza a defesa 
do guerreiro. E de todos os vigilantes que 
exercem a profissão de risco, atuando 
diariamente como heróis anônimos.   

Vigilante reage e evita assalto em 
escola em Lajeto (PE)

Nesta coluna, noticiaremos casos novos e antigos, pois o heroísmo dos vigilantes é 
um feito atemporal. 

Todos os dias os vigilantes salvam vidas, evitam roubos, ataques 
e garantem a segurança do patrimônio e da sociedade. Fazem 

milagres diante do armamento defasado e da violência no Brasil. 
A CONTRASP agradece a todos os vigilantes pelo heroísmo 

diário.

HERÓISAnônimos
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Armados com fuzis, cerca de oito 
criminosos atacaram, na madrugada 
desta quarta-feira (21/06), um banco em 
Salina (MG). O local ficou totalmente 
destruído. 

Na fuga, roubaram o carro de um 
motorista do local, que foi obrigado a 
fugir a pé. Houve troca de tiros com 
a Polícia Militar, mas os criminosos 
fugiram e a quantia levada não foi 
divulgada.  

Os ataques diários têm feito milhares 
de vítimas, entre vigilantes, policiais e 
transeuntes. Precisamos de medidas 
efetivas para inibir as investidas 
violentas, para que os profissionais e a 
população não continuem na mira dos 

Bandidos fortemente armados 
explodem banco em Salina (MG)

bandidos diariamente. 

Para acabar com essa guerra desigual, 
a CONTRASP – Confederação 
Nacional dos Trabalhadores de 
Segurança Privada está atuando, 
entre outras iniciativas, para 
emplacar o PLS 16/2017, que permite 
armamentos de calibres maiores aos 
vigilantes.

A extensão do porte de arma dos 
vigilantes pelo direito de se proteger 
após o expediente também é luta da 
CONTRASP, que está articulando 
com deputados e senadores, para que 
possam enquadrar estas urgências. 
Essa luta é nossa!


